

Para uma síntese das nossas posições



  

Nós estamos publicando aqui uma primeira tentativa de “sintetizar” nossas posições fundamentais. Nós queremos insistir no perigo de usar este texto como se fosse uma “nova bíblia”, como uma referência formal e eterna. De nossa parte, nós consideramos este texto como uma fotografia tirada em um determinado nível da experiência de nosso grupo, sabendo que nós produziremos outros materiais, outros textos que estarão em níveis completamente diferentes de abstração e de concretização. 

O G. C. I. baseia suas posições principais nas experiências históricas do movimento dos trabalhadores: 

· O arco histórico que separa o comunismo primitivo do comunismo integral constitui o ciclo global do qual o marxismo revolucionário extrai o processo que dá a luz às circunstâncias materiais requeridas para o estabelecimento da comunidade humana mundial. Esta sociedade não será o fim da história, mas o começo da história consciente da espécie humana com a abolição das classes, propriedade privada, trabalho, Estado, exploração, família... 

· O capitalismo difere de todas as modalidades precedentes da produção por sua natureza universal e pela simplificação (exacerbação) das contradições de classe. O capitalismo cria ao mesmo tempo as condições para o comunismo e a força que o irá impor: o proletariado, a única classe na história humana que é explorada e revolucionária. 

· O limite do capital é ele mesmo! Seu desenvolvimento implica necessariamente o desenvolvimento de suas contradições (proletariado/burguesia, valorização/desvalorização, forças produtivas/relações de produção...) e ele determina, constitui e desenvolve a força social cuja missão histórica é destruir o sistema capitalista: o proletariado organizado e constituído como partido comunista. 

· Através da ditadura revolucionária, com a constituição do Estado proletário mundial (semi-Estado), o proletariado organiza a destruição de todo Estado e a abolição das classes sociais esmagando, com o terror vermelho abertamente reivindicado e aplicado, todas as tentativas visando a restauração da ditadura terrorista do valor. Ao terror e ao terrorismo burgueses, o proletariado opõe o terror revolucionário. 
· O proletariado historicamente é forçado e determinado a organizar-se como uma classe que luta conscientemente pela realização do programa comunista. Esta é a sua tendência para constituir-se em uma só força consciente, no Partido Comunista Mundial, centralizando as frações mais determinadas e mais radicais do proletariado.

  
Destes aspectos programáticos fundamentais, verificados pelas experiências da revolução e da contra-revolução, derivam uma série de lições históricas que são válidas tanto ontem e hoje como amanhã! 

· A democracia não pode ser reduzida a uma simples forma (parlamentar, fascista, socialista...) da dominação capitalista. A Democracia - força de atomização - afirma-se cada vez mais como a própria substância da ditadura capitalista. Seu desenvolvimento é diretamente unido ao desenvolvimento da produção de mercadorias; conseqüentemente a vitória do comunismo implica a destruição de democracia (inclusive da "democracia operária") como o modo de vida do capital. 
· Os países denominados socialistas, blocos (Rússia, China, Cuba...) são os Estados capitalistas onde a ideologia dominante adiciona somente algumas expressões "marxistas" para esconder seu caráter burguês. Onde há trabalho assalariado, há capital! 
· Para proteger-se dos assaltos revolucionários, a burguesia sempre desenvolveu frações social-democratas e outras esquerdistas para servirem como uma defesa do Estado burguês. As correntes que apóiam (de uma maneira crítica ou não) qualquer um dos Estados hoje existentes (trotskismo, maoísmo, movimentos terceiro-mundistas, anarquismo...) são apenas formas radicalizadas do socialismo burguês. O proletariado considera os partidos destes pseudo-trabalhadores como os esquadrões de choque das frações radicais da burguesia.
· O movimento comunista caracteriza-se por sua oposição permanente ao Estado burguês, a todos os partidos burgueses (todos eles sejam legais ou ilegais, à esquerda ou à direita). Contra o parlamentarismo e às eleições, opõe o abstencionismo comunista. 

· Durante a luta, o associacionismo dos trabalhadores se opõe a todos os órgãos do Estado capitalista. O proletariado organiza-se fora e contra os parlamentos, sindicatos, exércitos... estruturas que mantêm a paz social não podem nem têm que ser reformadas, elas devem ser destruídas! 

· O alvo da luta proletária é a generalização da insurreição para o planeta inteiro, é a ditadura mundial do proletariado constituído em partido, é a revolução social que se afirma com o despotismo generalizado das necessidades humanas contra o Capital e todas suas leis de existência.    

· O comunismo, como movimento opõe e exclui de suas próprias origens o país, a nação, o esforço nacional, como também  toda colaboração de classe. Contra a guerra e a paz imperialistas (= paz social) opõe o derrotismo revolucionário (= guerra social). 

· A direção comunista, um produto histórico (e não-imediato) do proletariado, não tem nenhum interesse oposto ao resto da classe. Os comunistas distinguem-se somente por suas ações nas quais se mostram como os elementos mais determinados nas quais sempre puseram adiante os interesses do conjunto do proletariado. São a força organizada mais conseqüente frente à necessidade de o movimento comunista dotar-se de uma direção real e uma centralização única e mundial.. Em outras palavras, o partido é a "prefiguração" da comunidade humana mundial.   
· Como uma organização comunista, o G.C.I. age de um modo consciente, voluntário e organizado para dirigir este processo e trazê-lo a seu termo. 

É por isto que hoje ele atua para :

· a elaboração, defesa e propagação do programa revolucionário; 

· centralização de todos os militantes, simpatizantes, contatos... que tendem a se organizar com base no programa comunista; 

· a organização do núcleo dos trabalhadores em bases revolucionárias; 

· a organização das lutas nos interesses do proletariado, sempre defendendo os interesses históricos e mundiais do proletariado, seu caráter internacionalista, sua oposição inflexível a qualquer (mesmo a mais radical) reforma capitalista.
  

Morte ao trabalho!
Viva o Comunismo internacional!
Ditadura do proletariado para a abolição do trabalho do salário!
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